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MAGISTRAL LI(ÃO Carnaval de Loulé PI·ob.lemasdoAlgol·ve"',, ,

_AOS PORTUGUESES IRREOUIETOS Sinónimo de maior alegria! focados na Assembleia Nacional
-

'•. Fala' �à �açã_o. o' 'Presidente' do Conselho, De há muito firmou o seu no- se lançam ao esquecimento. Em pelo deputade Coronel Sousa Rosal
me o famoso Carnaval Louleta-. . cada serpentína que evola nos'Dr: Morcella Caetano no. E fê-lo Unicamente à conta ares há a evasão e a divagação,
de si mesmo, ou seja através de tudo. <enfim quanto de mais belo
uma tradição que os anos conso- o Carnaval de Loulé tem o poder
lidaram e enriqueceram com o de provocar, Sim, porque há

próprio juro das grandes e ím- um enoontro üníco nestes mara-

pares realizações, vilhosos carros que desfilam pela
Falar <io Carnaval 'em Portu- Avenida Costa Mealha, nas árvo-

gal é de pronto associar o nome res que se quiseram cobrir de
de Loulé, pois que ao Iongo das vestes matrímoníaís para felici-
décadas o prestígio alcançado tar os f,eHões e tudo sob o seu

justificam bem quanto escreve- azul ímpar da Terra Sulina.
mos. Mantendo-se fiel às normas M88 falar no Carnaval desta,
em que- a arte e a alegría dão as Vila é sobretudo abrir de par em

mãos, em que a boa disposição e par o livro grande da ALEGRIA.
a compreensão se fundem, a Ie- S_ão <iuas expressões que se fun-

genda «Carnaval de Loulé» com- dem numa união imperecível:
porta um programa que é .sem- Alegria e Carnaval de Loulé.

pre um aliciante cartaz. Recor- Alegria sã, autêntica e daquela
dar factos e figuras, casos e per- que só nós aqui sabemos e po-
sonagens, - seria desnecessário, demos cultivar, e 'oferecer. E de

posto que eles estão gravados na tal modo que quem vem um ano

memória e no coração de todos, pelos Festejos Carnavalescos não
Em cada flor que enfeita os car- pode fugir à tentação de para o

ros há uma doação 'anónima de ano saltar de novo.

devoção a uma obra que perten- Él assim o nosso Carnaval e

ce a todo o Concelho, Em cada enquanto fôr o célebre «Carna7
saquinho que se lança há símbõ- val de Loulé» assim se há-de
licamente um pouco das agruras
da vida que durante os Corsos

Falou: �ais uma vez à Nação
'·,0 Dr, Marcelo Caeta:iio e fê-lo de

rorma 'iuIpinar . para esclarecer

quais as funções de um Presi­
dente de Conselho de Ministros,
numa, época ern

. que,· além das
irreflexões dos desmandos, dos
mílhentos 'problemas de díscíplí-

.. na, de revolução,. que vai pelo
munde tem so.bre si o-pesado far­
do .de dirigir e encaminhar o País
e, .üe colaboração com os seus
Ministros e técnicos, estudar,'

. planear e -estl;'uturar as retor­
, l11@.s necessárias para que o Pals
alcance a produtívídade neces­

sária para uma conveníente pro­
moção social.

, ,E. fê-lo com notável claríví­
dêncía e sentido de concíente

oportunídade, definindo posiçoes
quanto à manutenção da luta que
travamos nas províncias ul­
tramarinas com uma guerra que
não declarámos, quanto à neces­

sidade de 'se estruturarem e de­
finirem acordos nacionais e in­
ternacíonais que ajudem os ou­

tros Povos a compreender-nos e,

possivelmente, a apoiar-nos,
Lembrou que, díàríamente, se

recebem. na Presidência do Con­

selho, centenas milhares de car­

tas com Interesses pessoais, com

lamentações e sugestões, com

-queixas formuladas contra altos
funciónáriQs, autarquias e em­

presas privadas e serviços autó-

.;,.;. ....:.,,-.:.--_------------

(Continuação na S." página)

UM PROBLEMA

fundamental,pOl'a lOUL£'
Como é <io conhecimento pú­

blíeo, foi recentemente adjudí­
cada a remodelação e renovação
da linha: ferroviária de Braga a

Faro, estando a prosseguir os es­

tudos-dos respeetívos traçados.
'Seria doloroso e anti-ecnómi­
co efectuar - pura e simplesmen­
te a substítuição de linhas e ba­
lastros Bem se atender a peque­
nas deficiências, ínexplícãveís
erros . de traçado e ligeiras va­

riantes :que tornassem a via maís

cómoda nos declives e .perfís
mais íngremes.
Tirar o que está, só por tirar,

substituir apenas' o qUe está ve­

lho pelo que vai a ser novo, sen­
do, .embora muito, é pouco para
o que o Pais precisa e bem po­
deria ir-se um 'pouco mais além,
procurando um ligeiro desvio,
uma curta variante que, além da
comodidade do utente pudesse

(Continuação na B.· pdgina)

O',Eng.1AG1NHA SERAfiM
• DESLOCOU-SE EM VISITA PROFISSIO­

NAL A MOÇAMBIQUE, AFRICA DO SUL
E GRitCIA

o nosso ilustre conterrâneo sr.

eng, Joaquim Laglnha Serafim,
director - presídente da Organi­
zação de Engenheiros - Consul­

tores CO:a_A, e .uma das maiores
'sulni'(Íades da engenharia portu­
guesa em barragens, partiu a 23
de Janeiro, por via aérea para
Moçambique. Acompanhou-o o

81'. prof, Victor Froilano de Me­
-

ro, consultor, de mecânica dos
'se-Ios daquela organízação.

No província portuguesa do
'Iudico visitaram' o .Iocal da bar­

ragem de Massíngír, no rio dos

;Elefantes, :'que criará uma
-

lar­

ga albufeira de regularízação in­
teranual destinada a aumentar
as . disponibilidades hídricas do

perimetro :-<le rega do Limpopo,
e que é uma obra QO maior va­

lor para' o progresso de vasta
zona moçambicana, A referida

'barragem :terá' 5 kms,' d<e compri�

NOI'TE
... E O E

DE

E

(Continuação na B." página)

3 DIAS DE FOLIA!
NO CARNAVAL DE, LOULÉ

I Reuniu a Ãssembleia Gel'ol

(�UlLOnimic(ls... de· cLou[ê

Assista aos corsos carnavalescos

Participe do Baile dançando
som das Orql.l,stras sevilhanas

MARY QONZAlEZ- Y LOS LOROS

LOS CABALES

ao

mento total, uma altura máxima
de aproximadamente 50 metros,
e

�o:�=,'::t:� -:.'P::�)' 1 (Actuação em Portugal á título de excepção)
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• DA COOPERATIVA AGRiCOLA DOS CRIA­
DORES DE GADO DO ALGARVE

ià estão dados os primeiros, e

talvez mais ímportantes passos,
para uma conjugação de estor­
cos no sentido de proporcionar à
lavoura algarvia uma importante
fonte de receita: a pecuária.
E não restam dúvidas qUe só

através duma mútua colabora-

����-----�--�-----

Na: psicologia de publicIdade a

que os anúncios da Rádio, da TV
c do -Cinema, nos tem sujeitado,
vemos muitas vezes alguns em

que a atenção, o interesse, cria
desejo, capta memória e estimula
acçãO, requisitós indispensáveis,
para uma boa indicabil1dade._'

� por isso que hoje está con­
siderada a fórmula publicitária
AIDMA que deve concitar no

anúncio a atenção, o interesse, 9
desejo, a me�ória e a acção.
Entre os que mais exercem m­

tida influêncIa estão o dos selos,
das lâminas de barba; da Aqua
Velva, etc ..
Mas há também outr06 que ir­

rItam cemo o do: «Não me aUn­

giú, porque estou protegido por
um esçudo invisiveb, etc., etc.,
Um selo encarnado, um selo

azul, um selo amarelo, são de
fp.cto recl�m�B que se IJl}l_l)õem ,.e _�,

se" tivermos a aiegrla' 'de 'vê�los'
'

"

todos os dias, então mais memó­
ria acentuam e mais acção pro­
vocam sobretudo se nos preo­
CUpa.rrITOS com as riquezas fisi­
cas que as portadoras dos selos

por vezes, deliciosamente, expõem
a titulo de'descontracção, ,pare­
-cendo ignorarem em que alturas
!hes fica a saia.

� por vezes um panoramá des­
lumbrante e que atrai o interesse
� provoca contracções das zonas

erógeneas <ios que se colocam em

boa posIção de vista e aprecia­
ção
'Talvez por iss6 os sitios e po­

sições em que se coloquem, va­

riem tanto que tenhamos que' es­
colher outras posições, outros

ângulos de visão, outras plata­
formas de telescopiação.
Estamos de acordo com o

enorme prazer que proporcIona

ção entre Os ínteressados, todos
poderão obter mais vantagens e

melhores lucros.
"

r'
, ._

E tanto assim que 'resultou
francamente frutuosa a reunião
da Assembleia Geral da nova
Cooperatíva Agricola dos Cria';
ãores de gado do 'Algarve p.á dias
realizada no Grémib a Lavoura
de Albufeira e durante a ·qua:!
foram debatidos problemas de
interesse vital para a lavoura al-
garvia.,

'

-

Além -da maioria dos criàdores
já associados, estiveram presen­
tes muitas pessoas que assim de­
ram nota do interesBe que a ini­
ciativa está a despertar.
A sessão foi presidida pelo sr.

Artur Cabrita de Mascarenhas,
pessoa muito conhecida e estima­
da no meio algarvio e em Albu­
feira onde desempenha também

"as funções <le presidente do Gré-
,

mio da Lavoura, Era secretariado
pelos senhores Aniba) Mesquita
e Manuel dos Reis Vieira.

'

Pelo conselho fiscal estiveram
presentes os senhores Joaquim
Teodósio e Anibal Vieira e 'pela
Direcção, o Administrador-Dele­
gado <ia Sociedade Agricola <le -

Vilamoura S. A. R. L., Enge­
nheiro Agrónomo António Ma­
nuel Medeiros. na qualidade <le

presidente e os senhores Noé <ie
Sousa e Domingos Reis Vieira
como tesoureiro e secretário.
Aberta a sessão e dada a co­

nhecer a constituição dos cQrpos

(Cof!.Unuaçáo na � •• p4gfna)

SE RVI ÇO,
NACIONAL
DE EMPREGO

---...,,-.-----------

Postal de Fâro

Num curto espaço de tempo,
o ilustre louletano e deputado
pelo Círculo Eleitoral de Faro sr.

Coronel Manuel de Sousa Rosal
Júnior, teve na Assembleia Na­
cional duas brilhantes interven­

ções, que hemos de considerar do

mais alto ínteresse para o Al-

garve. ,

Efectivamente, naquele impor­
tante orgão da Nação, o BI'. Co­
ronel Sousa Rosal, chamou a

atenção <io País, com a claríví­
dêncía e espirito incisivo que lhe
são peculiares para graves pro­
blemas que afectam a vida da

província e obstam ao seu de­
sejado e necessário progresso,

Escutismo
Loulé

(OQnUtluação na 8." pdgina)

6 equílíbrío entre a oferta e

a procura
r

de emprego constítuí
um des aspectos duma política
çIe pleno emprego para a realí­

zação da, qual o Serviço Naeío­

V8¡I--de Emprego contribuí. Orga­
plsino crjado no âmbito do Minis­

�êl'io da::¡_' Corpora,ções visa espe­
;Çialmente:. auxiliar" as empresas
no rec.rutamento <ia mão 4e obra

ãdequada às suas necessidades;
'ajudar os trabalhadores a encon­

trar um emprego adaptado às
, suas �ptidões e preferências;
orientar Os jovens e adultos na

escolha de uma profissão;' inscre­
ver e orientar candidatos para
cursos de' formação profissional
procurando depois colocá-los.
Deste medo o Serviço Nacional
de Emprego, através das 12 Di­

visões Regionais, é o traço de
união entre as entidades patro­
nais 'e os trabalhadores na reso­

lução dos problemas de emprego
Dispõe o S, N. El, de serviços

gratuitos e especializade's em {'o­

locação; orientação profissional;
medicina do trabalho; psicolo­
gia; serviço social e anãlise do
mercado <ie emprego. ,

A Divisão Regional do Algar­
ve do Serviço Nacional de Em­

prego está Instalada na Rua Bri­
tes de Almeida, n.O 12 _1.° e 2.°
(Telef. 23056), em ,Faro,

r<__� _

�isodo pdo Com. de Crnsora

Dec-orre com grande entusias­
mo dos seus cornponentes, a ins­

trução da Patrulha de Estudos
destinada a formar Aquelás e

Dirigentes da Alcateia e do Gru­
po do Acampamento em forma­
ção nesta Vila.
O Chefe para a Expansão do

C, N. E., sr. Gonçalves Rodri­

gues, que está a orientar pessoal­
mente os trabalhos de formação
da neva Unidade, deslocou-se re­
centemente, de novo, a'Loulé,
onde, <iurante 2 dias, erectuou
várias reuniões de estudo e tra­
balho, durante as quais foi ela­
borado um programa de soleni­
dades a levar a efeito por oca­

sião da inauguração <io Movi­
mento e para assistir às quais
vão �er ,convidados todos os

Agrupamentos algarvios e os
mais próximos do Sul do Pais.
O mesmo Dirigente visitou,

também, as dependências que
acabam de ser destinadas, pelo
Rev. Pároco de S. Sebastião, pa­
ra sede do Corpo Nacional de
EsC'-utas em Loulé, as quais, con­
seguidas as beneficiações que
necessítam, virao a constituir
uma das melhores sedes Escu­
tistas do sul.

em

A TAP
EM PERMANENTE
PROGRESSO
Em cerimónia presídída pelo

Chefe do Estado, foi inaugurado
nas instalações da Manutenção
<ia TAP, um moderno Centro de
Revisão e Ensaio de Motores de
Avião, que custou 70,000 contes
e ocupa nos terrenos do aeropor­
to de L'sbca, uma área total de

construção <le 9017 metros qua­
engenheiros de aeronáutica e

drados Vão ali trabalhar, entre

operárícs especializados, roais de
cem pessoas,
O importante centro destina­

-se a proceder às revisões e repa-
_ rações <los motores a jacto dos
aviões da ,TAP e também de ou­

tros tram¡portadores Internacio­
nais, permitindo a revisão 'geral
simultânea de cinco rectores.

Crianças Diminuídas

Está a funcionar no Balão do
Mercado Municipal a escola de

recuperação de crianças diminuí­
das mentais. :e uma valiosa ini­
ciativa da Associação Algarvia
dos Pais e Amigos das Crianças
Diminuídas Mentais, que assim
inicia uma nova fase da sua ac­

tividade, de tão graniJ;e alcance
humano e social.
As referidas aulas funcionam

das 15 às 18 horas e, provisória­
mente naquele recinto, até que
se efectuem as obras no edifício
adquirido pela instituição. Uma
nova etapa e um mais risonho

Valiosas, ao longo dos vãríos
períodos legislativos têm: si<io. -as
intervenções daquele deputado
cujo amor à província onde nas­
ceu e a cuja defesa se' tem eón-

'

sagrado, de há muito 'lhe gran­
geou o respeito e apreço' dos al-
garvios.

_

Na prímeíra das Intervenções,"
a que. ora nos referimos; o presí­
dente <io Gabinete para o Desen­
volvimento Turístico do Algarve,
tratou da grave situação das Cal­
das de Monchique. F'alando com

o 'pleno conhecimento do assun­

to, alicerçado pelo facto de ter
presídído durante anos à Comis­
são Admínístratíva daquela �s­

tância termal, apontou a excelên­
cía <ias referidas termas. Refe­
riu-se depois à comercialização
das águas minerais e em especial
do runcíonamento do hospitaL so­

licitando ao Governo que: «pro­
mova a inscrição nes Departa­
mentes competentes, tantos são,
nas respectivas agendas de tra­
balhos com carácter de urgên­
cia, as questões que aflorei, que

rCóntinuaçáo na g." página)

TURISTAS
-

_'
-

- . -:.

INGLESES
Chegou no sábado ao aeropor­

to de Faro, pelas 18 h 15 m

um grupo de 45 convidados da
British European Airways, que
tomam parte no voo inaugural
com aviões tipo Trident, na car­

reíra entre Londres e a capital
algarvia.

.

No aeroporto receberam cum­

primentos de várias índívídualí­
dades. O· voo tem o património
da Direcção Geral de,Turismo e

a colaboração da Casa de Portu­

gal em Londres e os convidados
são personalidades concluidas do
jornalismo e <io cinema.

Os visitantes são acompanha­
dos pelo sr, Luís C!!-Stel-Bran�o,
da Casa de Portugal em Londres
e durante a sua permanência fi­
caram instalados no Hotel D. Fi­

'lipa, em VaJe de Lobos (Alman­
sil).
Além da visita às principais

unidades hoteleiras dá província
e aos locais de malor interesse
hi stôríco e turístico, os convida­
dos da BEA assistiram às,bata­
lhas de flores realizadas em

Loulé.
_

O grupo regressa hoje, dia 18,
também por via aérea.

Na séde do Louletano Despor­
tos Clube encOntra-se aberta 'a

inscrição a todos os sócios ou

si,mpatizantes que queiram iru;¡­
crever-se na Secção de CiclismO,
a fim de praticá-lo oficialmente,
nas categorias de populares �e
amadores, \

porvir desponta para as crianças
algarvias afectadas por diminui­
ção mental.

Pavilhão
portivo

Gimno - Des-

Deverá ficar concluido ,em fins
de Março a obra de construção
do pavilhão Gimno-Desportivo,
orçado em mais die dois mil con-
tos. .

Dispõe de uma lotação para '100
assistentes tendo o recinto de jo­
gos as dimensõe3 de 48 X 3'1 me­

tros. A verba referida foi C'Ustea-

(�ntinuação na 3,· pAgina)
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Um problemo
fundamentol
(Continuaçãó da i» página)

proporcionar a felicidade de al­
guns povos que hoje vivem mal

por não possuírem ainda a via
ferroviária.
Esse é o velho sonho de Lou­

lé, o maior, o mais populoso e ri­
co concelho do Algarve, que tem
a sua estação ferroviária a seis
quilómetros. Desde que o com­

boio entrá no Algarve e até Fa­
ro, não hã Ulna só localídade que
tenha a sua estação de caminho
de ferro, a menos de um quiló­
metro do seu centro urbano e há,
nesse percurso quatro importan­
tes concelhos que poderiam pro­
porcíonar a exploração ferroviá­
dá. o maior rendimento quer em

carga, quer passageiros, uns pela
riqueza do seu solo, outros por
motivos turísticos. _

Se bem atentarmos neste ma­

gno problema da Iígação ferro­

viária, salta-nos logo à vista que
põr Loulé à margem da mesma

já custou à exploração daquela
a vultuosa receita de passageiros
que originou a maior empresa de
camionagem de passageiros do
Sul e três ou quatro boas em­

presas de carga também já de
certa valía.
A prímeíra, nasceu em Loulé e

aqui deu os seus primeiros pas­
Sós, absorvendo outras 'que nas­

ciam e constttuí hoje um des me­

lhores centros da sua exploração.
As restantes foram Igualmente

constítuídas em Loulé e geraram
outras que foram grandes na

rota diária de Lisboa, que, ainda
hóje e, cada vez melhor, mantêm
um tráfego diário de mais de 10
unidades.
Quem desprezar o valor eco­

nómico de Loulé no capítulo de
transportes ou o menosprezar,
'não tem na devida conta uma
realidade de tal pujança e gran­
deza que, podemos afirmá-lo,
seria capaz de alterar o rendi­
mento da linha férrea do Sul de
forma a compensá-lo a curto
prazo do dispêndio investido na

construção da sua variante.
Aliás, têcnícamente, o preble­

ma está estudado há longos anos

e existe na Direcção Geral dos
Caminhos de Ferro e sobre ele se

têm pronunciado muitos dos mais
valiosos e ilustres técnicos dos
Caminhos de Ferro em mllhen­
tos artigos e crónicas arquivados
nas próprias páginas da «Gazeta
dos Caminhos de Ferro».
A variante da linha do Sul en­

tre as estações de Boliqueime e

Almancll, correndo aliás per­
cursos de mais fáceis quotas de
nível, teria ainda o mérito de
aproveitar uma rna-or- quantidade
de utentes e prometendo-lhe lar­
ga e farta compensação econõ­

míca e serviria muito melhor o

turismo algarvio.
E não esquecendo que essa

variante poderia ainda ser a me­

_Ihor escoante da grande e boa
mina de sal gema que tem a sua

sede em Loulé.
R. P.

Propriedade
Vende-se uma propriedade, com

grande variedade de árvores de
fruta e 'Casas de habitação, no sí­
tio dos Barreiros (próximo do

depósito da água), com linda vis­
ta para a Vila e para o mar.

".rratar com .Dómingo.¡¡ C.orreia
Cavaco - sitio dos Barreiros
(Campina de Cima) - Loulé.

9TIagistral
I i c o o
(Oontinuqção da i» página;

nomos e que um Presidente do
Conselho não pode estar a .preju­
dicar o imenso trabalho de co­

ordenação e concatenação de pro­
blemas de. alcance nacional com

a atenção a problemas de inte­
resse particular e quantas vezes

de interesse pessoal.
Magistral a definição política

que deu da sua posição quanto a

esquerdas e direitas, mostrando
que a sua acção se deveria con­

finar ao essencial como sejam as

reformas de promoção social e de
aumento de produtividade sem

à qual não pode haver promoção
válida. mas também para a qual
se deveria exigir sossêgo, acal­
mia, ordem e díscípüna para que
elas se pudessem organizar ,e

programar com eñcíêncía. e pro­
.veíto da Nação.

Com tima clareza de dicção e

uma acentuada convicção de res­

ponsabilidades, o Mestre pro­
curou com o rigor da sua sólida
formação jurídíca e intelectual
fazer-se' compreender em pala­
vras acessíveis e bem ordenadas
e correctas, por no seu lugar to­
dos os irreflectidos, os impacien­
tes, Os revoltados, sem deixar de
contentar os que o admiram,
confiam e têm fé nos destinos da
Pátrta,
Nobre lição, na realidade. que

tocou a todos pela singeleza de
forma elevada de conceitos e que'
teve o dom' de tocar, focar e

abordar todos os graves e com­

plexos problemas. da hora que
passa.

R.P

Engenheiro

loginha Serafim
(Oontinuação da i» página)

comportar será de perto de 9 mi­
lhões de metros cúbicos.
Nesta sua viagem o sr. Eng.°

Laginha Serafim prenunciará na

Africa do Sul, uma conferência
sobre barragana, atendendo a um

honroso convite que lhe foi diri­
gido. Naquele país visitará o

Instituto de Investigação em Me­
cânica da.s Rochas e o Departa-·
,mento de Recursos Hidráulicos
do Governo de Pretória. Ainda
nesta sua viagem fez conferên­
cias em Atenas, para o que fO,i
convidado pela Comissão Grega
das Grandes Barragens, e nas

.quaíj, manírestaram interesse os

engenheiros da Oorporação da
Energia Eléctrica.
Ao noticiar com justificado or­

gulho esta importante missão
em terras portuguesas de Mo­

çambique, assim como na Repú­
blica da Africa do Sul na Gré­

cia, do ilustre louletano, «A Voz
de Loulé». como orgão da terra

que teve a honra de lhe servir de

berço, felicita o sr. eng.v Joa­

quim Laginha Serafim.

SE TEm
QUALQUER PROBLEMA
Relacionado com as Artes

Gráficas contacte connosco.

Podemos ajudá-lo.
.

Melhore a apresentação
dos impressos que utiliza
encomendando-os à

Gráfica Louletana
Telefone 216 - L O U L É:.

SE O SEU AUTOMóVEL

TEM PROBLEMAS DE ELECTRICIDADE

Pode confiá-lo ao técnico especializado

Cuja experiência em montagem de auto-rádios}
'buzinas, laróis de nevoeiro e instalações eléctricas
em geral, são segUra garantia de perfeição.

Estação de servico «ARGA»
----�----------

ANDARES
Vendem-se em Faro, desde 135 contos, no

melhor local da cidade, já alugados, com rendi­
mento de 6%.

Facilita-se o pagamento de 30% a liquidar em
20 anos.

Tratar pelo Telefone 24566 - Faro.

Utilize
o nOSS9 plano eSl1ecial de pagamentos

Em bom estado, ven­
de-se.
Nesta redacção se in­

forma.

Carnaval
de Loulé

(Continuação da 1." página)

manter. Uma palavra de apreço
e de justiça cabe aqui integral­
mente 'Para os homens -que se sa­

crificam pelo bem comum e dão.
forma e organização. à vasta e.

complexa máquina.
Bem hajam e que o seu traba­

lho, tantas vezes ignorado, es­

quecído e incompreendido, seja
compensado com dias de sal a

jorros e de alegría em turbilhões
de entusiasmo.

Ao encerrarmos este aponta­
mentos recordamos que além da

propaganda qua esteg Corsos
têm feito de Loulé, levando o

seu nome além-fronteiras, tem
possibilitado erguer uma obra,
que é justo motivo de orgulha
para todos: o Hospital da Mise­
ricórdia.
Esta é, sem dúvida, ainda uma

outro bela faceta do, nosso Car­
naval. Contníbuí-se assim, atra­
vés dela, [lara algo que muito in"
teres sa a todo o Concelho.

João Leal

P,'oblemas
do Algal've
(Oontin�o da 1.' página)

ultrapassam Q interesse regional
e estão ofendendo, em certa me­

dida, o prestígto da Admíníæ
tração..

O Ministério das Finanças tem
uma destacada ínícíatísa a tomar
palra evítær que o valor do patri­
mónio, como. é aquele das. Cal­
das de Monchique, se- conttnue a

detertorar». .'

Volvidos dias, o sr. Coronel
Sousa Rosal subiu de novo à
Tribuna. para falar de. alguns.
mais instantes problemas, cuja
solução é necessáztasurja cem a .

maior urgência, e que estão. afec­
tando a províncía.. sulína.. Mas
mais do que os nossos comentá­
rios ao plena validade de tão bri­
lhante e oportuna' Intervenção,
está expressa no seu texto, que
passamos a transcrever:

«No Algarve, onde a. percenta­
gem de acréscimo foi espectacúlar
e onde os empresártos acorreram
cern mais arrojadas iniciativas,
o cariz do turismo não se apresen­
tou risonho no ano findo para as

organizações de toda a espécie».
«O Estado tem que dar' a pala­

vra de ordem para a batalha que
está em curso, orientando e- apoian­
do as iniciativas partícufares, fa­
zendo mesmo aquilo que não lbe

impôs com oportunidade ou e não.
fez em devído tempo de maneira
acentuada 'em matéria de infra­
-estruturas, de modo a atingirem
a categoría que as coloque ao nível
que exige a delicadeza, e a sensíbí­
lidade deste prestígtarrte- e impor­
tante ramo da actívídada nacional.
A,s i·nfra-estrutur.as em que- estou

pensando são aquelas em que de­
vem assentar oe empreendimentos
turísticos e Os nucleog urbaaos: on­
de se localízam e os meias que QS

hão-de servir, Isto é. designada­
mente, o saneamento, o abasteci­
mento de água e de energia eléctri­
ca e as comunicações de toda a

origem».
. {Oontinua no próximo númeToj

Francisco do
Cruz Simões

Agradecimento
Virgínia Mendonça

Salgadinho
Sua família, desconhecen­

do a residência de muitas

pessoas que tão dignamente
acompanharam a saudosa

parente à sua última mora­

da, vem por este meio maní­
festar-lhes o seu maior
reconhecimento tornando-o
extensivo a todos aqueles,
que, de qualquer forma ex­
teriorizaram os seus senti­
mentos de pesar.
Para todos o preito da

sua eterna gratidão.
r _

Agradecimento
Maria Azevedo Lima

Sua familia, na impossibi­
lidade, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
de assinaturas, de agrade­
cer directamente a todas as

pessoas que se interessaram

pela sua saúde, durante a

doença que a vitimou, que
acompanharam o seu fune­
ralou, de qualquer modo,
manifestaram os seus senti­
mentos, vem por este meio,
exprimir a todos o seu re­

conhecimento mais profun­
do.

Vende.se em loulé
o 1.0 andar, vago, do pré­

dio sito na Avenida Marçal
Pacheco, n.O 4.4, constituído
por 4 compartimentos e casa

de banho;
O prédio de r/chão, com

grande área, vários compar­
timentos e 3 inquilinos, jun­
to ao Mercado, com frente
para as ruas 9 de Abril, Dr.
Joaquim. Nunes Saraiva e

José Fernandes Guerreiro.
Presta todas as informa­

ções e recebe propostas em

c a r t a fechada : Joaquim
Martins Carrilho, em Loulé.

Telefone 400

SOLICITADOR

Rua Viee-AImirante
Cândido dos Reis, 15

LOULII!l

(CONOLUSÃO)

Escreveu S A N T O S G O M E S

Assim como o Eusébio muda
constantemente a sua táctica de
jogo nos relvados desportivos,
'eles, os «hippies», tamném fa­
zem a mesma coisa.
E tão depressa jogam na ma­

rijuana futebol clube, como no

grupo desportivo da cocaína.
As pos.ções que ocupam no

taboleíro do estupefaciente, em

regra geral, também são sem­

pre as mesmas: Tão depressa
jogam no L. S. D. de ataque, no

S. T. P. lateral, na marcelína de
cobertura, ou até em ópio ;re­
cuado ou avançado conscante- o
arbítrio daquele «apito» .de Jj�r­
racha qUe anda sempre pen4:ú-
rado à cintura do polícia. ";;'
Entençleis-me? - creio, que

sim. ,,:
Hoje, basta olharmos pará um

fulano qualquer para sabermos
logo se ele é «hippie» ou não' é.
Contudo se encontrarrnos .na

estrada um indivíduo mal, enr­
roupado e com a barbá para fa­

zer, não quer dizer que seja
«hippy».

.

Pois estes costumam passar na
«brasa» por nós e a ccnduzir um

-descapotãver do último modelo,
ao passo que os outros como cer­

tamente não terão os pneus re­

cauchutados (pois os sapateiros
já levam 65$00 por meias solas)
terão que ir mais devagar para
não derrapar ... e fazer o seu per­
curso em 3 etapas.
A primeira, vão a pé. A se­

gunda vão andando. E a terceira,
de auto-butos ...
Dizia eu à pouco que estas

ameaças «hippycas» que existem

cá, estão muito. longe de se lhe

poder chamar o verdadeiro e pu­
ro «híppysmo». E ainda bem.
Pois essa «coisa» contagia a ju­
"entude fraca de espírito com

uma facilidade ainda mais epi­
démica do que o sarampo ou do

que aquela doença que no tem­

po em que eu usava os meus calo.

ções curtos se r.onhecia 'por <<ti­
nha».
Entre isto.

.

só 'se nota uma

pequenina diferença: - 'Ê qU€
eu quanto a «tinha» nos leva a

p.ortar as relações com o barbei­
ro porque nos deixa a cabeça
nom a mesma graciosidade e com

a mesma fis'onomia estética. que
se nota numa melância ou num

melão de Almeirim, o hippysmo,
p. ao .t:ontrário. o- hippysmo- or:;

namenta o. nosso couro cabeludo
com uma juba ainda mais forte
" mais comprida do que um leão
em tempo de chuva, e coloca to­

l1eladas e toneladas de areia den.­
tI'O das nossas cabeçorras ocas

e desprovidas de mentalidade pã�
/ra pensar.'

Presunção e massa bruta, ca­

da um tem e quer, e é verdade.

Mas, se alguém a tem, é inteira­
mente seu. Por isso, ninguém
tem nada com isso.

Portanto, adiante.
Dizem Os «hippys» com o seu

jeitinho muito plenálU<.'o lá nas

montanhas do «hip.pysmo», qu.e
apenas pretendem viver à sua

inteira vontade e tirar da vida o

máximo que ela tem para nos

dar.
Afirmam também que a aml-

-------

Automóvel

zade sincera é a cadeia mais for­
te que es visa Inteiramente uns
aos outros, e que por isso, se or­

g.ulham de. a poder exibir com

todos os seus expoentes, nas ân­
coras dos seus' perta-chaves.
Numa só palavra: - a ami­

zade para eles, (como eles dizem,
claro) engloba tq,_das as profun­
didades incluindo à própria liber­
dade sexual entre rapazes e ra­

parigas.
Enfim, a nosso ver, isto é um

erro. bastante grave que em ge­
ral acarreta sempre graves con­

sequências.
Isso. no entanto, é lá com el,es.

Eles, lá sabem. Eles é que tem
os Iívros. Eles é que estudam, e

n0S límitar-nos-emos a viver à

margem dessa multíplícídade de
cenas mesquinhas onde por ve­

zes se bandarilham Os sentimen­
tos mais profundos da vida para
se dedícarem de corpo e alma ao

serviço do egoísmo humano.
.

A palavra felicidade é tão ve­

lhinha que a sua origem data já
da longínqua idade da pedra.
Ou talvez mais. E nós, fomos

destinados para sermos felizes
na íntegra de uma socíedade cri­
teriosa onde a perfeita harmonia
dos seus 'símbolsmoj, serve de
sublime para embelezar a nossa
vida.

Portanto, para quê modíñcâ­
-la?
Para quê alterar os canônes

da sua simplicidade se eles são
Os próprios a homenagear os mo­

vimentos da nossa personalídà­
de?

Quais os beneficios que Os mo­

vimentos «yé-yés» «Beectuit» ou

«híppíes» poderão trazer para a

juventude, se o seu principal in­
teresse é a sua consciente valo­

rízação para num futuro menos

longo poder arcar com todas as

difíceis responsabilidades que a

vida lhe conferirá?
Concordo que será falta de ele­

gânc'a criticar este, ou aquele,
mas não me convenço qUe sejam
indícios de fantasia óptica afir­
mar que certos movimentos um

tanto ou quanto. libertinos aos

qmi.is grande parte da juventude
parece aderir de peito aberto,'
são uma autêntica chicotada ¡psi­
cológica a retalhar a fecundação
de uma sociologia que pa'r_ece ca­

da vez mais em de�adência con­

tinua.
Cada um é inteiramente livre

�. de fazer o que quiser. mas, antes,
convém' não esquecer, que:
A juventude de hoje, são os

homens de amanhã!
A vida passa, o mundo gira

em reviravoltas constantes, e o

futuro... tudo dirá.

Já Manel

Prolongue a vida
do seu aufon,óvel
Impermeabil1zando-o contra a

ferrugem.
A boa conservação do chassis

e das chapas é factor muito im­
portante na durabilidade dOB au­

tomóveis. Por isso a «Shell»
criou uma gama de produtos
·cuja experiência já é garantia da
boa qualidade de tudo o que fa­
brica.
Faça hoje uma visita à Gara­

gem Avenida (Telefone 482) e

certifique-se de como pode ¡pro­
longar a vida do seu automóvel.

PREÇOS
Automóveis até 4 m. 150$00
Automóveis de 4; a IS m. 200$00

VENDE-SE
Prédio rús-tico. no sitio do Ludo,

freguesia de Almancrl, que cons­
ta de terra de semear, árvores
de fruto e pinheiros.
Os Interessados devem-se diri­

gir a L. L. Tavares, na Praia da
Rocha.

--:- 4

Empregada
Para escritório, pre­

cisa-se.
Nesta redacção se ill­

forma.

-----.--_

MESA
Vende-£e uma mesa de

cozinha, forrada,. de fórmi­
ca.

Nesta redacção. se infor­
ma.

Vende�se um prédio,- si";
tuado na Avenida José da
Costa Mealha, 173 - Loulé.
Nesta redacção ·se infor­

ma.

Joaquim MOI·¡ano
Participa aos seus Ex.mos Clientes e Amigos' que

acaba de mudar a sua. oficina para a

Rua Dr. Nunes Saraiva, 19 - 21
(próximo da Rua do Tribunal)

onde executa reparações em máquinas de escreve?',
de somar, registadoras, frigoríficos, enceradQras,
balanças, máquinas de cozinha, etc..

LOULI;

-José Francisco Lima Grilo
Rua Dr. António José de Almeida, 18

Telefone 412 L O U L �

- oC"" _
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<tA VOZ DE LOULlll»
N.o 412 - 18-2-1969

Tribunal Judicial
d li Com�rc3 de Loulé
A,N"ONCIO

�'. t.- publicação
Pelo, Juizo de Direito desta co­

marca e, 1.· secção de processos,
correm éditos de' SElS MESES,
contados da 1.· publicação deste
anüncto, citando JOAQUJ:M PAS­
SOS BANDElRINHA, solteiro,
ãe 79 anos de idade, ausente em

parte incerta do Brasil, com a

.última. residência conhecida ' no

Pais. na freguesia de São Cle­

mente, deste concelho e comar­

ca, para no prazo de ,VINTE
DIAS posterior ao dos 'éditos,
contestar, -querendo, nos autos
de acçãe de declaração, de, morte
presumida n.� 10/69 em que são

requerentes, Joana Passos Ban­
deínínha Correia doméstica e

marido 'Eduardo' Correia, co­

merciante; residente em Loulé;
na, Avenida .José da Costa Mea-

�m.a��ri":' .2,::e :reque�fdo.e citando.

�; :Nô �esmo processo são cita­

dPSe'PQ): ,�dito¡;¡ de,TlUNTA DIAS,
Igualmente c:ontados da 2.· e úl­

tima:Cpul:>li'cação .do anúncio, 0&
ínteressados. incertos, 'para no

prazo'de':VlNTE DIAS, depois
.,de decorrido .o dos éditos, contes­
t'a1;:em, .querendo, o pedido for­

mulado,

Loulé, 23: de Janeiro. de 1969

O Juiz de Direito,
(a) António Cesar Marques

O Er$crivão de Direito,

,-(a) João do Oarmo Semedo

'".._�------

«A VOZ, DE LOULlll»
", N.o 412. � 18-2-1969

1 ribunal Judicial
da Coma-rca de Loulé

AN'úNCIO

1.tJ publicação
Pelas z- secção da Secre­

taria Judicial de Loulé, cor­
rem éditos de 20 dias, con­
tados da 2.a e última publi­
cação deste anúncio, citando
os credores desconhecidos I

dos executados, - Francisco
de Sousa e mulher Maria
Joaquina, proprietários" re­

sidentes no sítio do Ximeno,
freguesia de Ameixial, desta
comarca, para no prazo de
10 dias, posterior àquele dos

éditos, reclamarem o paga­
mento de seus créditos pelo

'

produto dos bens, penhora­
dos sobre que tenham ga­
rantia real, na execução 'Su­

mária movida pelo exequen­
te - Sebastião da Silva sol­
teiro; maior, proprietário,
morador no sítio do Lagar
da. Cera, freguesia de Amei­
xial, Loulé.

Loulé, 1: .de Fevereiro de
1969

O Escrivão de Direito,

(a) Henrique Anat6lio Bœmora
de Melo Leote

Verrñqueí a exactidão:

.O 'Juiz de Direito,
taf António Oé.sar Marques

PR,ÉD IO
Vende�se um prédio de 1.0

andar, (por estrear) para 4
inquilinos.
De s6liruLestrutura,

.

com

bons materi'ais e com cál­
culos. para suportar o peso
de mais 3 ou 4pisos.
Nesta redacçãQ se in-'

forma.

Cooperative
Agrícola
(Oontinuação da 1.· página)

gerentes, tomou a palavra o' pre­
sídente da Direcção que come­

çou por- apresentar os agradeci­
mentes a todas as pessoas e enti­
dades oficiais que contríbuíram
para a fundação da cooperatíva.
Teceu, a seguir, uma retrospec­
tiva das circunstâncias que en­

volveram as várias lliligências
feitas pelos organizadores' e uma

síntese do, programa que condi­
cionará a próxima actívídade. No
final agradeceu a presença e o

interesse des presentes e deu elu­

cidação a algumas dúvidas pos­
tas por criadores interessados
em conhecer m,ais pormenoriza­
damente as modalidades de colo-:
cação eos produtos a 'entregar
pelos associados.
Na fase actual de trabalhos, a

Direcção q!)retende organizar gru­
pos de trabalho constítuídos com
a cooperação de criadores, de
modo a avaliar as possíbtlídades
de' montagem de talhos e-a cria­
ção de facilídades para a comer­
cíalízação directa de produtos em

vivo ou após o abate, tendo em
COB'ta a localização dos principais
centros de consumo. Ei;caram des­
de já previstas reuniões de tra­
balho com criadores do Sotaven­
to, nomeadamente de Tavira e

Vila Real de Santo, António.
De registar as palavras profe­

ridas p-elo Engenheiro Agrónomo
Renato C; Drago que manifestou
todo o apreço pela iniciativa e se

prontificou a abrir a lista de no-

ves 'criadores aderentes. .

Este gesto foi se-cundado ime­
diatamente por mais alguns cria­
dores de entre os quais reconhe­
cemos os senhores António Maria
Andrade 'e Sousa, José Farrajo­
ta Martins e José da Luz Jeró­
nimo, todos de Loulé e a sr." D.
Vitória Modesto Nunes, de Alte.
A sessão terminou com ani­

mada troca de impressões e de
votos de conr'ança no futuro da
nova Cooperatíva, '

Vende-se em loulé
2 moradas de casas térreas,

situadas na Avenida Marçal Pa­
checo (uma das quais. devoluta).

- ] morada de casas (devolu­
tas) situada no Largo Tenente
Cabeçadas (autorizada a cons­

trução dum 1.0 andar).
- Terreno no sitio de Vale das

,Rãs (junto à estrada da Goldra).
,

- 2 fazendas de mato e terra
de semear, no sítio do Concelho.
Nestaredacção se informa.

'Panorâmicas
de Loulé

(Oontinuação da 1.· pagina.)

o desaparecímento dos últimos
vestígios de odiados prívílégíos
sociais, 'e achamos que todos têm
direito aos mesmos lugares, aos

mesmos desejos, ao mesmo sen­

tido eufórico de promoção, mas

gostaríamos, na medida do pos­
siveL de. ver sempre os selos pos­
tos num lugar certo.
Mesmo porque' segundo o regu­

lamento dos CTT os selos têm
lugar certo ao canto da carta e

nos papeis oficiais em seguida
ao contexto. Agora variar de lu­
gar todos oe dias, é que coloca
em embaraço o distribuidor que
tem de carimbá-los todos os dias,
ainda que seja com os olhos.
Muitas vezes ataca-nos a dia­

bólica convicção de que o facto
representa uma.. visão de provo­
cação, de gosto doentio, pela in­

dispcsiç.ão de�outrem, talvez uma

errada autocracia de 'escolha de

posição e de lugar, talvez uma

viciosa predisposição de tomar

posição de grandeza intima, à
custa do qUe vulgarmente, dize­
mos em bom calão. «seringar ó

parceiro».
Talvez, qlas neste caso nada

mais nos resta que responder
desdenhosamente: «Não nos atin­

giu! Estamos protegidos por es­

cudo invisivel».

PERMANENTES

DESCOLORAÇOES

RIÇAGENS
PINTURAS

CABELEIREIROS

Rogério.Rosa

Salão Avenida
PENTEADOS MODERNOS

MANICURE - PEDICURE

Av: José da Costa Mealha, 131- r/c., Esq.O (Junto à Clinica)

LOUL:m

COMPRE

TROQUE

J. ANDARES
PAÇO D'ARCOS

ESPARGAL
LINDA VISTA DO MAR

LINHAS DE SINTRA E CASCAIS

Especialmente Amadora, Venda

Nova e Paço d'Arcos
P
I
M
E
N
T
A s. A. R. L.

Postal de FA RO
(Contínuação da 4." página)

da em parte» igu.ais pelo Fundo
do Desemprego e Fundo de Fo­
mento Desportivo. Erguido entre
as estradas de Loulé e da Se­
nhora da Saúde, na antiga Hor­
ta dos Fumeiros, o pavilhão vem

preencher impor.tante lacuna dá
capital algarvia no sector de ins­

talações desportivas. Integrado
no conjunto de edifícios da nova
escola preparatória, espera - se

que o pavilhão seja colocado à
. disposição de todos os órganis­
mos ligados ao desporto, para
que possa cumprir o objectivo
que ditou a sua construção -

dotou. a capital algarvia. com um
tão necessário recinto para a

prática do desporto.

Noticiário

Está decorrendo em Faro o 5.·
Torneio �<Juventude», em Ande­
bol. Concorrem. 4 equipas forma­
das por eetuâante¿ e em repre­
sentação do Seminário, J. E. -O.
do Liceu,. Escutas e J. E. C. da
Escola Industrial e Oomercuü.
- Dezassete xadrezistas dis­

putam o Torneio «Início», orga­
nizado pelo Grupo de Xadrez de
Faro.
As partidas efectuam-se no

Oafé. Paris.
- Suscitou grande interesse o

ciclo de conferências que o pintor
Noésnio Ramos proferiu no Oír­
culo Oultural do Algarve, para­
lelamente com a exposição de
pintura de sua autoria que ali
esteve patente.

D ciclo terminou com um co­

lóquio sobre arte contemporanea
orientado por Noé.mio Ramos.

João Leal

HO-Tfj­� ,p IR, IA,
Vende-se uma horta de 40.000

m2 com pomar e um terreno de
sequeiro com 32.000 m2.
Também se vende 5.000 m2 de

terreno para construção, junto' à
Estrada Nacional, com, abun­
dância de água. Vende-se em

'conjunt-o ou separado,
Nesta redacção se informa.

Uma propriedade; nos arredo­
res desta víla no. sitio de Vale
da Rosa, composta por casas de

habitação, garagem, casas de

despejo, cisterna é árvores de
fruto..
Tratar com Maria Odete G.

Justo - Rua de portugai, 20 -

LOULll).

TRESPA'SSE
Trespassa - se estabeleci­

mento de mercearia, café e

vinhos, situado na Rua Pe­
dro Nunes, Campina de Ci­
dro Nunes, (Campina de
Cima) e vende-se respec­
tivo prédio.
Tratar com Agostinho

Bernardo - Campina de
Cima - Loulé.
--�-------

".

PNEUS
IIAo
sem consultar os bai­
xos preços da

GARAGEM SHELL

Telef. 482 Loulé

Montagens grátis

AMADORA
Frente à Estação

do C. F. e

REBOLEIRA

APARTAMENTOS MOBILADOS

t
Agradecimento
Maria Teodora Patrício

dos Santos

------------------------------------------------------------------------------�--------------------

190 CONTOS RENDEM-LHE 1.187$50 MENSAIS
Garantido no acto da escritura por 12 anos, pago directamente onde o cliente indicar.

Ao cliente é facultado o direito de habitar ou administrar directamente.

---------------------------------------------------------------------------------------------------

Sua família, na ímpossi­
bilidade, por desconhecimen­
to de moradas e ilegíbilída-:
de de assinaturas, de agra­
decer directamente a todas
as pessoas que se interessa­
ram pela sua saúde, durante
a. doença que a vitimou, que
acómpanharam o seu fune­
ral ou, de qualquer modo,
manifestaram os seus senti­
mentes, vem por este meio,
exprimir a todos o seu reco­

nhecimento mais profundo.

POÇO NOVO

Agradecimento

Manuel António
Madeira

Sua família, na impossi­
bilidade de, por carência de
endereços, agradecer direc­
tamente a todas as pessoas
que se dignaram acompa­
nhar à última morada o seu

extremoso parente, vem fa­
zê-lo por este meio, tornan­
do esse agradecimento ex­

tensivo a quantos se ínte­
ressaram pelo estado de
saúde do saudoso extinto
durante a doença que o vi­
timou.

TURALGARVE
89, Pi"açll da República, 100 lÓUlÉ

Passagens - Vistos - Passaportes - ExaursDes
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUToMÚVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

venda e reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGtHClA CD AUTORIZADA

Embarque, rápidos para Àfrica

��GilR¥lJ-�
�AotNCIA DC TualUIO "LaARV. '�

LOULE'
TELEF. 193

A e.ssLstência em LISBOA é

prestada na n/ FUlal, Rua Lu­

ciano Cordeiro, 6 _ C - Te­
lef. 53 82 40, pelo ni sócio ge­
rente sr. RODRIGO GUER­
REIRO MATIAS.

J'
.

f
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Tribunal Judle,lal

O a ria '

da Comarca- de Loulé

MEDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

Secretoria Notarial de Loulé'-

1.° çartório. - Notário: Licen­
ciado Nuno António da Rosa

Pereira da Silva.

Só vendemos propriedades própria8� construida» pela nossa organização.
Injorme-ee nos nossos escritórios porque só nós poderemos dar esolurecimentos certos e honestos.

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.", Esq. o - Telefones 4 58 43 - 4 18 43

QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 - Teletones 952021/22
REBOLEIRA: Amadora - Serviço Permanente - Telefone 93 3610

Certíñco, narratívamente, pa­
ra efeitos de publicação, que nes­
te Cartório e no livro de notas
para escríturas diversas, número
C-37, de fls. 36, a 37, v.o, se en­

contra exarada lima escritura de
j'ustificação notarial, outorgada
ontem, na qual José Alexandre e

mulher, Maria Renda Coelho,
também conhecida por Maria
Antónia Coelho, residente no sí­
tio dos Cavacos, freguesia de
Quarteira, concelho de Loulé se

declararam donos e legítimos
possuidores, com exclusão de ou-,

trérn, do seguinte prédio: - rús­
tico, constituido por unia courela
de terreno arenoso, de semear,
com árvores, com a superfície
de 1740 m2, no sitio dos Cava­
'cos, freguesia de Quarteira, con­
celho de Loulé, que confronta do
nascente Com caminho do sul
com caminho e antes' também
com José Afonso Bago de Uva
e do norte e poente com Ilídio

I Carvalho e antes com Manuel
Alexandre,- omisso na' COnserva­
tória do Registo Predial deste
concelho e inscrito na, respecti­
va matriz predial em nome do
justificante marido, no artigo n o

1 678 com o rendimento colectá­
vel de 158$00, de 'que resulta o

valor matricial de 3 160$00 e o

declarado de 5 500$00.
Que o citado prédio foi adqui­

rido por compra verbal, feita há
mais de 30 anos, pelo juattñcan­
te marido, a António Correia,
viúvo, já falecido, que foi resí­
dente na povoação e freguesia
dita de Quarteira, pelo preço de
690$00.
Que também invocam' a pres­

crição aquisitiva do aludido pré­
dio, visto o possuírem em nome

próprio, há mais de 30 anos,
sem a menor oposição de. quem
quer que fosse, posse que sem­

pre exerceram sem interrupção e

ostensivamente, com conheci­
mento de toda a gente, sendo
portanto uma posse continua, pa­
cífíca e pública.
Que, pelo exposto, estão im­

possíbíhtados
:

de comprovar a

causa da aquís'ção do seu direi­
to, pelos meios normais,

Está conforme ao original, não. ,

havendo; na parte omitida nada
em contrário ou além do que se

,

certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
12 de Fevereiro de 1969.

O Ajudante,·
Ferna,ndo Fontes Santana

Balcão, estante, balança,
medidora, faca de bacalhau,
bidons para -petróleo, e ou­

tros utensílios para mercea­

ria, vende-se em conjunto ou

separado.
Tratar com José de Brito

da Mana, Arieiro - Loulé.

EMíDIO

FARO: CONSULTAS DIARIAS DEPOIS DAS 15 H.

Rua Reitor Te'xeira Guedes, 3.° - 1,°

Telefones 2296.7 é 22958

LOULÉ: CONSULTAS ÀS TERÇAS E SEXTAS FEIftAS
ÀS 10 HORAS, NO HOSPITAL

I

AN"úNCIO
2.fi publicação

Pela Comissão de Assistência
Judiciária, da Comarca de Loulé
e 2.· Seccão do Tribunal Judi­
eíal, nos -autos' de pedido para
concessão do beneficio da assis­
tência judícíãrta, n.v 3/68" em

que'é requerente VICENTA RA­

MOS, casada, doméstica, resi­
dente no' sitio da Igreja, fregue­
sia de Santo Estêvão, concelho
E' comarca de Tavira e requeri­
dos DEOLINDA DE' BRITO
RAMOS, casada, doméstica; e

JOAQUIM DE BRITO RAMOS,
casado, trabalhador, ambos au­

sentes em parte incerta da Ve­
nezuela e com as últimas mo­

radas conhecidas no País, no si­
tio, . da Franqueada, f'reguesía. de
São Bebastíão desta comarca, €

OUTROS são citados. os mencío-,
nados requeridos Deolínda. de
Brito Ramos e Joaquim de Bri­
to Ramos, para contestarem,
querendo, apresentando. as suas

defesas no prazo, de cinco dias,
que começa a correr' depois de
finda a. dilação de trinta dias,
contada da data da 2." e última
publicação este anúncio, o pedi­
do da requerente e que consiste
em ser-lhe concedido ° benefício
da assistência judidãria para li­

tigar com dispensa de preparos
e patrocínio gratuito; a fim de

propor acção de ínvestigação de

paternidade ilegitima contra os

requeridos, como tudo melhor
consta dos duplicados da petição
inicial que Se encontram patentes

,

na 2.' secção deste Tribunal.

Loulé, 8 de Janeiro de 1969'

O Escrivão de Direito,
(a) Henrique Anatólia Samora

.

de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:

O Presidente dá. Comissão,

Jacinto Duarte

Cozinheira,
Precisa-se para casa par­

ticular.
Informa Telefone 159 -

LOULÉ.

, "

PREDIO
Vende-se 1 prédio. situado na

Rua Eng.· Duarte Pa('heco e

outro na Av. Març.al Pacheco,
em Loulé (ambos de rez - do­
-chão).
Nesta Redacção se informa.

______4

QUARTEIRA
Aluga-se uma casa

com 5 divisões (dispo­
nível durante o mês de

Julho).
Nesta redacção se in­

forma.

SANCHO
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AN IVERSARIOS

Fazem anos em Fevereiro:

Em 20 a sr.s D, Maria Ga.brie­
la Avila.'
Em 21, a sr.' D. Filomena Ma­

ria Neves Nunes Coelho, resi­

dente em Lisboa.
Em 22, a menina Janet Fon­

seca Lagínha, residente no Ca-
nadá.

.

Em 23, o sr. Dr. Ventura José
Rocheta, Gomes, residente em

Silves, o sr. Augusto Vicente
Duarte, residente em Angola e

a 8r.4 D. Maria de Jesus, resí­
dente no Palmeiral.
Em 24 O menino Francisco Se­

rafim Cámpina, residente na Ve­
nezuela e as sr." D. Maria An-

. tonieta Costa Fernandes e Ma­
ria Odete Costa Fernandes caei­
ro, o 'sr. Mário de Sousá e a me­

nina Anabela Guerreiro Bexiga,
residente nós Estados Unidos. .

Em,25,.a sr.- D. Maria Olávia
_ Cristóvão Ricardo Morgado, os

srs, Eng.o 'José Matias' Cardoso
Ramos e Barros. Carlos Martins

Elias, Sérgio Gonçalves Matias
e Gilberto Leal' Boavista, resi­
dente: na .Austrâlía e a menina
Maria. da Trindade Pinto Nunes.
Em' 26, os srs. Manuel Rodrí­

gues Cebola e Nelson Manuel

Baptíàta Vairinhos. residente na

Venezuela, a menina Maria da
. Assunção Faísca Zacarias; resi­

dente na .Venezuela e Maria da
Piedade Vairinhos Caliço.
Em' 27, as sr."' D. Maria Ga­

briela. Lopes Quinta e D. Maria
Irene Teixeira Pires, residente
em .saur. os meninos José Maria

da Palma Ralheta, residente na

Venezuela e Cristóvão Manuel
Luis 'Cristina.
E'm 28, o menino Justino José

Leai daBílva e o sr. Manuel Gon­

çalves da Silva, residente nOB

E.U.A ..

Fazein anos. em Março:

. Em 1 as meninas Maria Ar­

manda, 'Ramalho Viegas, Isabel
Maria Fogaça da Costa e Mana
dos Prazeres Guerreiro Bernardo
e o sr. �drião João do Nasci­
mento.
,Em 2 o sr. João de Sousa Nas-

cimento'.
.

Em �, as meninas Maria Her­
mítéría Barros Pinguinha e Ma­
ria Teresa Figueiras Pereira e a

sr.' D. Dorila Ferreira Gonçalves
Cachaço, residente em Marrocos,
Em 5, os srs. Teófilo Pinto

Mazagão e Emiliano Laginha
Ramos e as sr.v D. Maria Júlia
Nunes Correia e D. Maria He­
lena Vicente Duarte e o menino

Joaquím Coitim Nunes.
Em 6, {). menino Fernando

Gago da Silva,

CASAMENTOS
Na igreja de «Cur Lady of ,

SorrOWlS� (Canadá), realizou-se
no passado dia 18 de Janeiro a

cerimónia do casamento da nossa

conterrânea. sr.' D. Aura Nair
Luís Bartolomeu, prendada filha
dos nossos conterrâneos e assi­
nantes illO Canadá, sr. Frau­
risco Bartolomeu, é sr." D. Ma­
nuela Luís Bartolomeu, com o sr.
Alvaro Manuel Correia de Bri­
to filho da sr.u D. Maria Correia
dt{ Brito, e do sr. Antbnio de
Brito.

Apadrinharam o acto por par­
te Qa noiva, seus tios sr.n. D. Al­

merinda da Conceição Nunes e

sr. Luís Bartolomeu Nunes e por
parte .do noivo a sr." D. Maria

.

$olange Carapeta e o sr, Joaquim
Semião Pintassilgo,..

Após a cerimónia foi servi<lo
� casa dos pais da noiva um fi­
russimo «copo de água�.
'Os. nossos para�nB ao. novo

s

tasal, com votos de feliz vida con­

jug¡l.I:

NASCIMENTOS

.. Num quarto particular do Hos­

pital desta vila, no dia 8 de Fe­

vereir.o, deu à luz uma criança
do sexo. femin.ino a nossa conter-

"DECORREU
·no ALGARVE·
o IV Colóquio Farma­

çêutico Regional
Com a presença de dezenas de

participaÍltes, .

efectuou-se em

Faro, o IV Colóquio Farmacêu­
tico !'tegional, organizado pela
Comissão de Coordenação das
Actividades Culturais do Sindi­
cato Nacional <los· Farmacêuti-
'cos. No acto inaugural falou o

presidente daquela Comissão, dr.
Aluísio Marques Leal.
Os drs. Silva Santos e Manuel

Matos Jr" pronunciaram confe­

rências sobre «Intoxicações pe­
los pesticidas - profilaxia e te­

rapêutica de urgência) e «Aguas
de Alimentação e Residuals -

Problemas Sanitãrios). A noite
efectuou-se um jantar de confra­

ternização,
Destaque - se

-

a colaboração
prestada ao êxito desta iniciati­
va pelo dr. João Ventura Duar­

te, de Silves.

rânea sr.: D, Maria Lizete Bota

Semião, esposa do sr. José No­
bre Piçarra. '

A neófita é neta materna da
sr.s D. Ana Alcaria Bota e do sr.

António Rodrigues Semião, nos­

so prezado assinante.
- Com muita. felicidade, teve

o seu bom sucesso, dando à luz
uma criança dó sexo. feminino, a

sr.s D. Cristina Maria Lima Pi­
res Anacleto, esposa do nosso

prezado amigo e assinante sr.

Vasco da, Conceição Machado

Anacleto, proprietário da Pen­
são - Restaurante Avenida, da
nossa Vila

O feliz acontecimento ocorreu

no passado dia 1 do corrente no

Hospital de Loulé.
Aos felizes país e. avós, ende.

reçamos os nossos parabéns, com
votos dê inúmeras venturas para
as suas descendentes.

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURiSMO

FUNDADA EM 1925
DE

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

II
• MARíTIMA • TERRESTREVIA AÉREA

* PASSAGENS. PARA TODOS OS' PÁÍSES POR VIA AÉREA

* PASSAGENS DE VAPOR 'PARA TODOS OS PAíSES -

* BilHETES DE COMBOIO PARA O PAís E ESTRANGEIRO, A PREÇOS OfiCI�IS
* CIRCUITOS EM AÚTÔCARRÓS "

* ALUGUER DE AUTOMÓ'VEIS (dM,:,OU SEM MOTORISTA
" '"- "'3' Jo" ,

* fXCURSÔES N.O. PAis,. E AO ESTf\I\NGEIRO
* RESERVÁ DE HOTElS EM. ,PÕRTI!,tAl. 'E TODOS OS PAISES,.·­

* SEGUROS 'DE PASSAGEIROS f· �GAGENS
* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS' E VISTOS CONSULARES·

* SERViÇO DE CARGA MA,RiTlMA:'� ÀÉREA

AGENTE DE TODAS AS COM.

PANHIAS E DOS CAMJNHOS

DE 'FERRO EUROPEUS

ÀGENTE OFICIAL DA'

"cp
R. CONSELHEIRO DIVAR, S8·TElEF. 22908·TElEG. "ARCHANJO"-FAIt{)

.

FlliAl-PRACA DA REPÚBLICA, 24-26-TElEF. 375·l0UlÉ
CÓDIGOS BENTLEY'S RIBEIRO-- F A R O - P O RTUG A L

Âs festas de (altnaval
HOJTEl EVAno

_.:-._-

pesporto .

Co.rporati.�vo
• FUTEBOL

culos, TV, etc., que em toda
a parte vêm arrancando jus­
tos sucessos. O trio «EL­

LAS», Ira' animar muito
essas noites carnavalescas .

Actuarão, igualmente, o

conjunto privativo do hotel,
sob a direccão de VICTOR
CASACA e õ Rancho Folcló­
rico de" Faro, direcção de
Henrique Ramos, nos' seus

alegres corridinhos.
Noites de sonho e de ale­

gria, até madrugada!
MI 17 anos.

Em animado encontro disputa- .

do no Estãdio Campina, e a con­
tar para. o Distrital da l." Divi­
são, o Louletano averbou e�pres­
siva triunfo sabre o Esperança,
¡por 3 - O, O resultado traduz bem
o dominio técnico e táctico' da

Decorreu ccrn o maior interes- ttll'ma de LouÍé, que i:ontinua a

se a fase final 110 Campeonato desenvolver uma época plena de

Distrital Corporativo do Algar- regularidade.
ve. em l.n8· categorias. Qualquer No domingo, o Louletano des-

das equipas em prova _ Casa do
. loca-se a Tavira paTa defrontar

Povo da Luz de Tavira, C?ptro o Desportivo Tavirense, efec-

de Recreio Popular de Estôfubar tuando-se assim o encontro que
.

d d ..D o mau tempo não permitiu s�e Casas dos Pesca ores �,-",,�Ql!� ..

realizasse a 2 de Fevereiro.timão e Fuseta, dispõem de.¡pons Após a 11." jornada a classifi-conjuntos; pelo que difícil se tor-
cacão estava assim ordenada:

na vaticinar os dois grupos que i.o _ Silves, 17 pontos; 2 °
_

vão disputar o Nacional Corpo-
rativo. .Mcncarapacho,.15; 3.° - Unidos

Sambrazense, 14; 4.°8 - Deepor­
tivo de S. Brás e Louletano, 12;
6,° - Esperança, 8; 7.° - Tavi­

rense, 4; 8,° - Imortal, O,

• T£:NIS DE MESA

Disputam-se os últimos jógos
do Distrital Individual, a que
concorreram <'Iezenas de pratican­
tes. António Casimiro (Casa do
Povo da Luz) e Agostinho_Quei­
rós (Calxa de Previdência) �ão .

dois sérios candidatos ao triunfo
final.

• BASQUETEBOL

Prossegue a disputa do dish'�­
tal a que concorrem: C.T.T., Fa­
rauto Casa dos Pescadores de'

Portimão, Caixa de Previdência
e Sacar.
Ao fim da primeira volta co­

manda a classificação a Sacar.

• OUTRAS MODALIDADES

Na delegação da F. N. A. T.
em Faro - Rua do Alportel, 2-
-A-l.o estão abertas as inscri­

ções para Os Campeonatos de
Xadrez e damas (individual). Té­
nis de Mesa (equipas) oe Andebol
de Sete,

fUIE BOL

Apagou-se recentemente da vi­
da mais um ilustre louletano que
foi sempre um grande e verda­
deiro amigo da sua terra.
Ém várias iniciativas aqui pro­

movidas aparecia sempre o Dr.
Humberto Pacheco quer como co­

laborador, quer como cooperador
dando a sua ajuda e por yez,es ...
que ajuda!

.

Ele foi um dos grandes' bene­
méritos do Hospital e ali tem,
como dos melhores, o seu retrato
em Iugar de honra pelos valiosos
auxílios que' deu, ccnseguíu ou

carreou para o nosso estahele­
cimento de assistência. E não só
ao Hospital, mas a muitas deze­
nas de filhos de Loulé ele pres­
tou valícsíssíma -ájuda, deu o fa­
vor da sua influência e amizades

pesscaís na resolução de muitos
problemas de Loulé e colocou em.

vários lugares e empregos mui­
tas dezenas de filhos de Loulé,
qualidade que oastava referir pa­
ra se merecer o .seu patrocínio e

apoio.
. .

, Da espírito vincadamente de­
mocrátíco Humberto Pacheco
abraçava, 'cumpnmentava ou sau­

dava, com amizade e ternura, fos­
sem eles de que classe fossem,
de que credo político professas­
sem, ou que ideias defendessem.
A todos ¡protegia, de todos re­

cebia incumbência sem qualquer
interesse, desde que fossem lou­
letanos, Foi sempre um bom' na
verdadeira acepção da palavra. .

A sua acção projecta-se ainda
e vigorosamente na Casa do Al­

garve, em Lisboa onde presidia à
sua comissão de Beneficência e

é um incansável batalhador pela
maioria dos louletanos residentes
em Lisboa, em circunstâncias
menos felizes ou mais carecidas.
Ocupou altos cargos e era o

Director da Companhia de Segu­
ros Ourique, depois de ter sido
o Delegado em Portugal da gran­
de companhia de Seguros espa­
nhola - La Equitativa - Fundac­
tíon RosiÜo, o 'que lhe criou for­
tes amizades em Espanha que
amiude visitava .

Era irmão das Senhoras' D.

Clotilde, que por morte dos pais
tomou a seu cargo a criação de
todos os irmãos, que ainda é

viva, D, Sofia do Carmo Pacheco

que foi casada com o Dr. Joa­
quim Cândido Pereira de. Maga­
lhães e Silva, D. Suzana que foi
casada com o sr Pedro Rodri­
gues Marques, D. Fernanda 'que
foi <asada com o Dr. José da
Silva Mealha, D, Maria José, D.
Maria do Carmo e D. Maria dos
Anjos, estas últimas aínda vívas,
Era igualmente irmão do sr.

Jesé do Carmo Pacheco falecido
ern consequêncía de. uma queda
quando cursava o Colégio Mili­
tar, do grande Ministro que foi o
Engenheiro Duarte Pacheco e do
Dr. Nuno Facheco médico' no
Algoz. '.'

Humberto Pacheco foi um bom.
na verdadeira acepção da ¡pàia.
vra e um. dos mais ilustres fi­
lhos de. Loulé, Dir-ae-Ia dele qué,
enquanto o grande génio da recu-."
peração Nacional,' o seu saúdosd
irmão, distrtbuta obras pelo Pais
Humberto Pacheco dtstríbuía ó
bem e a caridade pelo sçu sem-e­
lhante. Foi ainda ele quem ore-

-

'{,

receu à Santa Casa da Míserícôr->:
dia de Loulé, o edifício do antigo'
convento ae Santo António, hoje.'
utilizado como estaleiro e arma­
zém de recolha dos carros. e 0\.\.­
tros pertences das Batalhas .de
Flores, que lanía fama dão ao ,

Carnaval de Loulé, ..
t
.• ·r . ,. -t

Não 'chegou infelizmente a.ver
o início da construção do templo
de Nossa Senhora da.Ptedade de
quem era os maís -; filii,s devotos
e a que procurava nunca fal,tar'
quer na vinda para a: Vila, (fuer
DO regresso para a Capelinha.
A sua dedícada esposa sr s p.

Maria das Dores Correia· Vila
Pacheco, a suas estremosas ir­
mãs e sobrinhos, a expressão
mais- profunda do nosso sentHio
pesar, com .a dor que .sentímos
de ter :perdido .um amigo e·um
dos nossos mais

�
dedíçados <imi-

Como já é tradição no ma­

gnífico Hotel, que o EvA é,
prometem sensacionalismo
as festas de Carnaval do pre­
sente ano, que se irão reali­
zar no seu imponente sàlão,
nas noites de 15,16, 17';�}8
do corrente.

.

'�,.
Não poupando esfoz:çtii:¡ 'e

encargos, no conhecidbt Pl-o­
pósito de proporcion�/!!-Ds
seus'habituais clientes umas
horas bem passadas, contra­
tou �, respectiva g:it�bç�Q
atracções de categoría verda­
deiramente notável e inter­
nacional. Teremos entre nós
'e pela primeira vez, o·'&m­
junto moderno «LOS ME­
JORES», um sexteto que é
finalista do concurso da TV

Pedimos a todos os nossos as- espanhola, para as melhores_
sinantes residentes no' estran- orquestras ligeiras. Bons
geiro ultramar ou iooalidades músicos,' bons cantores e
onde'também não há serviço de possuidores de uma fabulq­
cobrança, a especial fineza de

sos aparelhagem electrónica.
nos 1'emeterem a importância
das suas assinaturas, o que des- I Paralelamente, será apre­
de já muito reconhecidamente )' sentado o trio de cançonetis­
agradecemós.

I tas, moderno, com craveira
Lembramos que os preços da, internacional, em espeetá­assinatura são os seguintes:

FALECIMENTOS

Com a idade de 63 anos, fale­
ceu nesta vila, no dia 26 do cor�
rente, o nosso prezado assinante
e amigo o sr. José de Matos Pi­
nheiro ,pessoa muito conhecida e .

estima:da pela afabilidade do seu

trato.
Deixou vruva a sr." D. Maria

das Dores Matos Pihheiro e era

pai da sr;." D. Elisabeth Matos

Pinheiro, casada com o sr: Aní­
bal 'da Silva e avô do menino
José Carlos da Silva M'atos Pi­
-nheíro.
O saudoso extinto era natural

de Lisboa e há 35 anos que fixara
resídêncía em Loulé, onde tinha
consultório de odontologista.

- Faleceu há dias, em casa de
sua residência. a nossa .conter-_
rânea sr.' D. Maria Teodora. Pa­
tricia dos Santos, de 60 anos de
idade, viúva' do sr. Filipe dos
Santos, que foi inustrial de cal­

çado nesta víla.
A saudosa extinta era mãe da

sr.' D. Maria Suzete Patrício dos
Santos casada com o sr. Dia­

mantin'o Guerreiro. Pintó, e dos

srs Francisco Filipe dos Santos,
José Patrício dos Santos, Gracia- I

no Manuel Patrício dos Santos,
As famílias enlutadas apresen­

tamos a expressão do nosso sen-

tido pesar. .'
.

- No passado dia 1 dó corren­

te faleceu no sitio do Poço Novo.
o 'sr. Francisco Nunes Coelho, de

79 anos de idade, que deixou

viúva a sr," D. Maria dos Santos,
O saudoso extinto 'era pai do

sr. Francisco doe Santos Coelho,
constderadofndustrlal de calçado
da nossa praçá, casado com a sr.a
D. Maria Líndaura Madeira 'e do
sr, Inácio dos Santos Coelho, ca­
sado com a sr. a D. Almerinda
Madeira Alves e avô dos meninos
João Carlos Madeira dos Santos,
e Maria de Fátima Madeira dos
Santos.

o Louletano v.�i1ceu o

Esperança por 3 - O

Reunião da T A P
com a imprensa
ALGARVIA

Realiza-se no dia 24 do cor­

rente (2.n-feira) a habitual reu­
nião periódica da delegação dos

'I'ransportes Aéreos Portugueses
com os representntes. da Impren-
sa Algarvia,

.

.

Presidirá o sr, CelestinO' Ma­
tos Domingues, dedicado delega­
do dos T. A, P, em Faro, que
fará unia retrospectíva do que·
'foia actividade da Companhia no

ano findo, designadamente em

relação ao Algarve e dará a co­

nhecer Os propósitos ·para o ano

ém curso.

Esta reunião, que se espera de­
corra como as . .antecedentes em

ambiente do mals agradável con­
vivia, terá lugar. no decurso de

um jantar a efectuar no Restau­
.rante Al"faghar, em. Faro.

gos.
R. P,

A MORTE
RONDA
A ESTRADP.
Três mortos foi o trãgíco Pa­

lanço de um grave acidente ocor­
rido no sábado, dia 8, nurna cur­
va no sítio dos 1V!achados, entre
S. Brás de Alportel é, Faro, Três
amigos, há anos radicados J:j,o
Canadá, encontravam-se em gozo
de férias nesta província, onde
nasceram.

Numa passeata seguiam para
S, Brás de Alportel, num carro

utíJitário, em boa velocidade.
quando, o veículo ,perdeu il direc­
ção e foi embater com vio\ênéia
num camião que Seguia eni sen­
tido contrário e dentro da ªua
faixa de rodagem' O automóv�r
ficou reduzido a um monte ge
destroços e todos Os seUs Ocupan­
tes tiveram morte imediata. Ain­
da compareceram no local os

Bombeiros de Faro, mas n¡¡.da
havia a fazer. Os corpos 'fora�
conduzidos para a Casa Mortuá­
ria do Mospital de Faro, do�de
na 2."-feira ·sairam os funerals

.

com grande acompanhamentO'.·
.

Ê a seguinte a identidade das
vítimas: José Germano (con:dlJ·
tal' e proprietario do veículo,), .de
30 anOB solteiro, residente nª,s
Pontes de Marchill José Martins
CheIas, de 35 anos; {'asado, resi·
dente no Cheloté (Conceição de

Faro) e Joaquim Mendonça Lo­

pes, de 27 anos, solteIro, natural
de . Ferragudo ;. e " 'résidente em

Portimão,'
Na provincia 'nátal e' quando a

vida lhes so.rria, vieram encon­

trar a morte ..
Decididamente a' morte, cont.l­

nUa a rondar as ·no·ssa,s;'elltradas.

Façà as SUBS .�. enco­

I'(\endas na O fá f.i c a

Louletana -_ �9:UL�.

«(A Voz de Loulé»

.
CONTINENTE

Trimestre
Semestre
Ano

9$00
17$50
32$50

• PROXIMOS ENCONTROS

Contribuição
Industrial
De harmonia com o que estã

superiormente estabelecido, po­
dem os contribuintes do concelho
de Loulé sujeitos à Gontribllição
Industrial Grupo C, ,reclamar de
11 a 25 de Fevereiro, da fixação
do rendimento tributável fixado
pela Comissão r.espectiva e apre­
sentar no mesmo prazo quais­
quer reclamações para a mesma

Comissão, BObre as importâncias
fixadas.

.

As reclamações, lavradas em

papel selado, devem ser assinadas
-pelo interessado, ou a seu rogo
dado perante notáriO' quándo não
souber escrever,

Maria Teresa ·J·erónimo'· ,Mafias
CABELEIREIRA

Part�cipa a todas as suas

Ex.ma8 clientes e amigas, que
mudou o seu salão para a

Av. Marçal Pacheco, 95
(frente ao Hospital)

onde espera continuar a me­

recer a preferência e as aten­

ções que lhe têm dispensado.

(Todos Os recibos que forem

enviados à coqrança pelo correio
terão um aumento de 1$50 'Para
as respectivas despesàs),

ULTRAMAR E BRASIL

Trimestre ¡O$()O
Semestre 20$00
Ano 37$50

ESTRANGEIRO

Trimestre .

Semestré .c.
Ano

12$50
2.5$00
45$00

PREÇÓS POR AVIÃO
U L T R A M A R Trimestre-

25$00, Semestre - 47$50, Ano -

90$00; B R A B I L Trimestre -

30$00. Semestre � 50$00, Ano -

95$00; ESTRANGEIRO Trimes­
tre - 32$50, Semestre - 65$00,
Ano - 120$00.

(olónia de férias
da F. N. A. T.

Nas próximas férias da Pãs­
coa realiza-se mais uma vez a

excursão anual dos alunos do
7.° ano do Liceu Nacional de
Lireu Nacional de Faro.
Desta feita o programa é iné­

dito, pois qUe se trata de uma

visita de estudo à maravilhosa e

paradisiaca Ilha da Madeira,
onde permanecerão alguns dias.
A comitiva liceal, que é chefiada

pelo sr. Joaquim da Rocha Pei­
xoto, de Magalhães, ilustre r.eitor
daquele estabelecimento de en­

sino, seguirã de Lisboa para o

Funchal, por via maritima.

Dia 23 de F·everero: Unidos
Sambrazense ,-- LOULETANO.
Dia 2 de Março: LOULETANO

- Imortai.
Dia 9 de Março: Moncarapa­

chense - LOULETANO.

·PEDIIliOS
'a todos os nossos assinan­
tes residentes no estran­

geiro, ultramar ou localida­
des onde também não há
serviço de cobrança, a espe­
cial fineza de nos remeterem
a importância das suas as­

sinaturas, o que desde já
m u i t o recinhecidamente'
agadecemos.


